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APRESENTAÇÃO

No dia 6 de fevereiro de 2015, uma visita ao viveiro Camará Mudas Florestais trans-

formou minha forma de pensar como ecóloga da restauração. Eu passei o dia com duas 

pessoas com conhecimento impressionante sobre a produção de sementes e mudas, o 

cultivo e a ecologia de árvores da Mata Atlântica e do Cerrado: Carlos Nogueira Souza 

Junior e Pedro H. S. Brancalion. Fiquei encantada com a escala e a capacidade técnica 

do viveiro e com o cuidado e o amor que sustentam esse empreendimento. Carlos e 

Pedro estavam trabalhando em um livro que iria informar e ilustrar as características de 

sementes e mudas de mais de 200 árvores nativas e descrever seus detalhes de propa-

gação em viveiro. Este livro está agora em suas mãos.

Trata-se de um guia para a propagação em viveiro e a definição de características 

de sementes e plântulas. Cada espécie está apresentada em duas páginas; mas, de fato, 

cada espécie é por si só um livro esperando para ser escrito. Esse livro descreveria as 

origens das espécies a partir do seu ancestral mais próximo, as características ambien-

tais onde elas evoluíram e expandiram sua zona de ocorrência, as espécies animais que 

as comem, dispersam e polinizam, como lidam com os altos e baixos da vida no dia a dia, e 

como as pessoas podem ajudar a salvá-las do empobrecimento genético ou da extinção. 

Este guia constitui uma ferramenta urgentemente necessária para massificar a ação 

humana para restabelecer a diversidade, a abundância e a vibração da Mata Atlântica e 

dos cerradões do Brasil, cada qual com suas espécies peculiares, bem como para fomen-

tar o cultivo das árvores desses ecossistemas para as mais variadas finalidades, como a 

produção de madeira e frutos, a silvicultura urbana e o paisagismo.

Se essas “árvores-bebê” pudessem falar, elas diriam um obrigado ao Carlos e ao 

Pedro por contarem suas histórias, registrarem seus retratos e dedicarem seu tempo 

a entender suas características e cuidados únicos. Tudo começa aqui, com a coleta e o 

processamento de sementes e a manipulação de mudas. O próximo passo será plantar 

cada muda e cultivá-la até que se torne uma árvore madura, a qual fará parte de uma 

área restaurada, que fará parte da paisagem, a qual então trabalhará para transformar 

a terra, o ar, a água e a vida das pessoas. O viveiro é o elo de ligação do movimento da 

restauração, onde negócios, infraestrutura, sementes, conhecimento e ecossistemas 

nativos se encontram. A publicação deste livro nos dá uma oportunidade para celebrar 

a biodiversidade, inspirar o cultivo de árvores brasileiras e compartilhar conhecimento e 

orientação que irão trazer nova vida à Mata Atlântica e ao Cerrado, inspirando esforços 

similares ao redor do mundo. Agora é hora de aplicar essas valiosas informações em sua 

máxima capacidade para repovoar com seus habitantes arbóreos nativos as áreas onde 

a vegetação nativa foi suprimida.

Robin Chazdon

Rio de Janeiro

16 de março de 2016
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iNTRODuÇÃO

O presente guia foi elaborado com base em 20 anos de experiência prática na produ‑

ção de sementes e mudas de espécies arbóreas nativas no viveiro Camará, localizado 

em Ibaté (SP), produtor de cerca de 2 milhões de mudas de espécies nativas por ano 

(Fig.  I.1). Dessa forma, as recomendações aqui apresentadas refletem a vivência da 

produção de sementes e mudas nesse contexto, no qual se utiliza de um sistema tecnifi‑

cado de manejo (Fig. I.2).

Consequentemente, variações das recomendações apresentadas podem ocorrer em 

função de diferenças: i) na estrutura de produção, por exemplo, quando se produzem 

mudas em sacolas plásticas ou há variações no sistema de irrigação; ii) no sistema de 

manejo, relacionado a aspectos do recipiente, substrato, adubação e espaçamento das 

mudas utilizados; iii) na localização geográfica do viveiro, que influencia a sazonalidade 

da produção de sementes, a velocidade de crescimento das mudas e a incidência de 

pragas e doenças em virtude de variações do regime climático. 

As espécies descritas neste guia tampouco devem ser consideradas como 

recomendadas para uso geral e irrestrito em projetos de recuperação ambien‑

tal, indistintamente da região geográfica, uma vez que foram incluídas neste 

volume apenas espécies ocorrentes na região de abrangência do viveiro, ou seja, 

na Floresta Estacional Semidecidual e Cerradão da região central do Estado de São 

Paulo. No entanto, como muitas dessas espécies possuem uma ampla distribuição 

ecológica, as recomendações apresentadas são úteis para viveiros de mudas locali‑

zados em outras regiões e estados brasileiros que também produzem essas espécies.  

Da mesma forma, a descrição das espécies está baseada em princípios gerais de 

Fig. I.1 Imagem aérea do viveiro Camará
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A técnica de coleta de sementes é determinada pela dificuldade de acessar os frutos 

já maduros da espécie de interesse. Conforme já mencionado, a coleta pode ser realizada 

em alguns casos pelo simples recolhimento dos frutos do chão, técnica mais utilizada em 

espécies dispersas por mamíferos terrestres, podendo abranger tanto frutos carnosos 

como frutos indeiscentes com polpa seca. No entanto, para a maioria das espécies, é 

necessário remover os frutos diretamente da planta matriz, de alturas que variam de 

2 m a mais de 30 m. No caso de árvores de sub‑bosque ou pioneiras, que apresentam 

menor porte, a coleta pode ser realizada com uma tesoura de poda ou com um podão de 

pequeno porte. O podão consiste em uma vara, que pode ser de bambu, fibra de vidro, 

alumínio ou outros materiais, na qual se encaixa uma tesoura de poda alta em uma das 

extremidades, que é acionada pelo operador ao nível do solo por meio de uma corda. 

Para a maioria das árvores, é necessário dispor de um podão de maior porte, para que 

se acessem frutos localizados a cerca de 10 m de altura. No entanto, para árvores emer‑

gentes, que podem ultrapassar 30 m de altura, é preciso primeiramente escalar a árvore 

para que depois o coletor, já situado na copa da árvore, possa utilizar o podão para reali‑

zar a coleta (Fig. I.6). Em todos esses casos, é altamente recomendável que se forre o 

chão sob a copa da árvore com uma lona plástica ou tela sombreadora para facilitar o 

recolhimento dos frutos e/ou sementes derrubados com o uso do podão. 

Fig. I.6 Principais modalidades de coleta de sementes de árvores nativas
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Beneficiamento e armazenamento de sementes
A técnica de beneficiamento de sementes será essencialmente determinada pelo tipo 

de fruto e semente, imitando‑se os processos naturais de dispersão (Fig. I.8). Para 

os frutos  secos deiscentes, a primeira etapa do beneficiamento consiste na aber‑

tura dos frutos para expor as sementes, para que sejam então extraídas dos frutos e 

processadas. 

d
ei

sc
en

te

Abertura de frutos Extração de sementes

Secagem ao sol ou em estufa Desnecessário, sementes se
soltam espontaneamente

Secagem a sombra Esfregar as sementes em água corrente

Secagem ao sol ou em estufa, cobertas por tela
no caso de deiscência explosiva

Esfregar os frutos em peneira ou colocá-los
em um saco e dar pancadas

Fr
u

to
 s

ec
o

Sementes aladas, com plumas ou 
outras estruturas

Sementes com arilo

Sementes lisas

Fig. I.8 Modalidades de beneficiamento associadas aos diferentes tipos de fruto e sementes
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Fig. I.12 Etapas da semeadura direta e indireta

e de forma indireta, sendo primeiramente realizada em canteiros de areia grossa, deno‑

minados berço ou alfobre, para que as plântulas sejam posteriormente transplantadas 

para os recipientes definitivos de crescimento (Fig. I.12). A porcentagem de germinação 

esperada e o tempo para que a emergência de plântulas se inicie são altamente variáveis 

entre as espécies, mas também são fortemente influenciados pela qualidade do lote de 

sementes, eficiência na superação da dormência e condições de semeadura (disponibili‑

dade de água e luz, aeração do substrato, ocorrência de pragas e doenças). 

Após a emergência, as plântulas devem ser transferidas o mais rápido possível para 

os recipientes em que as mudas serão produzidas, de forma a minimizar o estresse do 

transplante. No entanto, mesmo que o transplante seja realizado na época correta, 

algumas espécies são muito prejudicadas por essa operação. Embora os mecanismos 

associados à tolerância ao transplante sejam ainda pouco conhecidos, observa‑se na 

prática que as espécies de Cerrado e Cerradão são as mais sensíveis ao transplante 

de plântulas. Isso porque as plântulas dessas espécies tendem a apresentar rápido 

crescimento radicular, e mesmo plântulas bem pequenas e com poucas folhas podem 

apresentar raízes profundas. Em função disso, o transplante causa, invariavelmente, 

injúrias severas ao sistema radicular dessas espécies, fazendo com que tenham que ser 

semeadas diretamente no recipiente de produção ou, no caso de espécies com tolerân‑

cia intermediária, que o transplante ocorra o mais cedo possível.

Pragas e doenças
Como os viveiros produtores de espécies nativas normalmente produzem várias espé‑

cies ao mesmo tempo, a densidade de mudas por espécie no viveiro tende a ser baixa, o 
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Fruto: carnoso, dispersão zoocórica.

Duguetia lanceolata
A. St.-hil.

ANNONACEAE
Pindaíva

Semente: intermediária, sem dormência,  
1.500 sementes/kg.

SemeaDuRa

Quebra de dormência: desnecessária. 
Germinação esperada: < 20%. 
Tempo para emergência: 30 a 45 dias.

PRODuÇÃO De muDaS

Tolerância à repicagem: média. 
Pragas e doenças: nada em particular. 
Tempo de produção: 4 a 5 meses; altura:  
20 a 30 cm; diâmetro do colo: > 3 mm.

Produção de sementes e mudas
COLeTa De SemenTeS 

Período: março a maio. 
Técnica: coleta dos frutos de coloração 
vermelha direto da árvore, com podão.
Altura média das matrizes: 5 a 10 m. 

BeneFICIamenTO

Técnica: remover manualmente a polpa que 
envolve as sementes.
Secagem: pouco tolerante. 
Armazenamento: < 6 meses. 

0 1 2 3 4 5cm
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0 1 2 3 cm

Face superior Face inferior

DETAlhES mORfOlógiCOS

Nervura central 
amarela na face 
inferior da folha

Pontuações 
brancas na face 
inferior da folha
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Pinha seca, dispersão zoocórica.

Araucaria angustifolia 
(bertol.) Kuntze

ARAuCARiACEAE
Araucária

Semente: recalcitrante, sem dormência,  
160 sementes/kg.

Produção de sementes e mudas
COLeTa De SemenTeS 

Período: abril a maio.
Técnica: coleta das pinhas de coloração 
verde direto da árvore, com podão, 
quando outras pinhas da árvore já tiverem 
começado a cair.
Altura média das matrizes: > 25 m. 

BeneFICIamenTO

Técnica: secar as pinhas à sombra e 
remover as sementes manualmente.
Secagem: intolerante. 
Armazenamento: < 6 meses. 

SemeaDuRa

Quebra de dormência: desnecessária. 
Germinação esperada: 60% a 80%. 
Tempo para emergência: < 15 dias.

PRODuÇÃO De muDaS

Tolerância à repicagem: baixa. 
Pragas e doenças: nada em particular. 
Tempo de produção: 4 a 5 meses; altura:  
20 a 30 cm; diâmetro do colo: > 4 mm.

0 1 2 3 4 5cm
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0 1 2 3 cm

Face superior Face inferior

DETAlhES mORfOlógiCOS

Folhas simples 
e pontiagudas, 
em formato de 
escama 
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Fruto: carnoso, dispersão zoocórica.

Cordia sellowiana
Cham.

bORAgiNACEAE
Chá-de-bugre

Semente: ortodoxa, sem dormência,  
2.850 sementes/kg.

SemeaDuRa

Quebra de dormência: desnecessária. 
Germinação esperada: 40% a 60%. 
Tempo para emergência: 15 a 30 dias.

PRODuÇÃO De muDaS

Tolerância à repicagem: alta. 
Pragas e doenças: nada em particular. 
Tempo de produção: 3 a 4 meses; altura:  
15 a 25 cm; diâmetro do colo: > 3 mm.

Produção de sementes e mudas
COLeTa De SemenTeS 

Período: novembro a janeiro. 
Técnica: coleta dos frutos de coloração 
amarela direto da árvore, com podão.
Altura média das matrizes: 5 a 10 m. 

BeneFICIamenTO

Técnica: esfregar os frutos em peneira sob 
água corrente para a remoção da polpa e 
separação das sementes.
Secagem: tolerante. 
Armazenamento: > 1 ano. 
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358

Fruto: carnoso, dispersão zoocórica.

Eugenia uniflora
l.

myRTACEAE
Pitanga

Semente: recalcitrante, sem dormência,  
2.300 sementes/kg.

SemeaDuRa

Quebra de dormência: desnecessária. 
Germinação esperada: 80% a 100%. 
Tempo para emergência: 15 a 30 dias.

PRODuÇÃO De muDaS

Tolerância à repicagem: média. 
Pragas e doenças: ferrugem. 
Tempo de produção: 4 a 5 meses; altura:  
15 a 25 cm; diâmetro do colo: > 3 mm.

Produção de sementes e mudas
COLeTa De SemenTeS 

Período: outubro a dezembro. 
Técnica: coleta dos frutos de coloração 
vermelha direto da árvore, com podão.
Altura média das matrizes: 5 a 10 m. 

BeneFICIamenTO

Técnica: esfregar os frutos em peneira sob 
água corrente para a remoção da polpa e 
separação das sementes.
Secagem: intolerante. 
Armazenamento: < 1 mês. 
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370

Fruto: carnoso, dispersão zoocórica.

Plinia peruviana
(Poir.) govaerts

myRTACEAE
Jabuticabeira

Semente: recalcitrante, sem dormência,  
2.930 sementes/kg.

SemeaDuRa

Quebra de dormência: desnecessária. 
Germinação esperada: 80% a 100%. 
Tempo para emergência: 15 a 30 dias.

PRODuÇÃO De muDaS

Tolerância à repicagem: baixa. 
Pragas e doenças: ferrugem. 
Tempo de produção: 5 a 6 meses; altura:  
15 a 20 cm; diâmetro do colo: > 2 mm.

Produção de sementes e mudas
COLeTa De SemenTeS 

Período: setembro a novembro. 
Técnica: coleta dos frutos de coloração 
preta direto da árvore, com as mãos.
Altura média das matrizes: 5 a 10 m. 

BeneFICIamenTO

Técnica: esfregar os frutos em peneira sob 
água corrente para a remoção da polpa e 
separação das sementes.
Secagem: intolerante. 
Armazenamento: < 1 semana. 
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440

Fruto: seco deiscente, semente alada, 
dispersão anemocórica.

Magonia pubescens
A. St.-hil.

SAPiNDACEAE
Tingui-do-cerrado

Semente: ortodoxa, sem dormência,  
450 sementes/kg.

Secagem: tolerante. 
Armazenamento: < 1 ano. 

SemeaDuRa

Quebra de dormência: desnecessária. 
Germinação esperada: 60% a 80%. 
Tempo para emergência: 15 a 30 dias.

PRODuÇÃO De muDaS

Tolerância à repicagem: baixa. 
Pragas e doenças: nada em particular. 
Tempo de produção: 4 a 5 meses; altura:  
15 a 20 cm; diâmetro do colo: > 2 mm.

Produção de sementes e mudas
COLeTa De SemenTeS 

Período: agosto a outubro. 
Técnica: coleta dos frutos de coloração 
marrom e ainda fechados direto da árvore, 
com podão, quando outros frutos da 
árvore já tiverem começado a se abrir.
Altura média das matrizes: 5 a 10 m. 

BeneFICIamenTO

Técnica: secar os frutos ao sol até abertura 
espontânea e liberação das sementes, que 
são separadas dos frutos manualmente, 
com auxílio de peneira.
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Fruto: carnoso, dispersão zoocórica.

Cecropia pachystachya
Trécul

uRTiCACEAE
Embaúba-do-brejo

Semente: ortodoxa, dormência fisiológica,  
850.000 sementes/kg.

SemeaDuRa

Quebra de dormência: desnecessária. 
Germinação esperada: 60% a 80%. 
Tempo para emergência: < 15 dias.

PRODuÇÃO De muDaS

Tolerância à repicagem: média. 
Pragas e doenças: mancha nas folhas. 
Tempo de produção: 3 a 4 meses; altura:  
15 a 20 cm; diâmetro do colo: > 4 mm.

Produção de sementes e mudas
COLeTa De SemenTeS 

Período: julho a novembro. 
Técnica: coleta dos frutos de coloração 
verde‑escura direto da árvore, com podão, 
quando começarem a apresentar bicadas 
de pássaros.
Altura média das matrizes: 5 a 10 m. 

BeneFICIamenTO

Técnica: esfregar os frutos em peneira sob 
água corrente para a remoção da polpa e 
separação das sementes.
Secagem: tolerante. 
Armazenamento: > 1 ano. 
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